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Manhã Tarde Noite

Máx 30  | Mín 22
QUINTA-FEIRA

CONTRATO PARA
CONSTRUÇÃO DA
NOVA SEDE DO
LAB. CENTRAL

NOVA MUTUMSAÚDE
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IDOSO AGUARDA
CIRURGIA PARA
RETIRADA DE
TUMOR CEREBRAL

FIM DE ANO:
ARMADILHA
PARA COMPRADORES
COMPULSIVOS

CUIABÁSAÚDE
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NO PAÍS

Com a proximidade do período 
de festas de fi m de ano e férias, 
as rodovias recebem um fl uxo 
maior de veículos. Nas viagens, 
muitas famílias optam por 
levar o bichinho de estimação. 
A prática é permitida, no en-
tanto, há regras que devem ser 
seguidas para evitar multas e 
garantir a segurança e bem-es-
tar do pet.                               Página  -7

Dicas para
transportar
os pets em
viagens

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

INCÊNDIOS

Filhotes de
araras são
encontrados

Um ano depois dos 
incêndios no Pantanal mato-
-grossense, seis fi lhotes de 
araras foram encontrados, 
sendo duas vermelhas e quatro 
azuis, na fazenda São Francisco 
do Perigara, região conhecida in-
ternacionalmente como refúgio 
das araras, localizado em Barão 
de Melgaço.
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DIVULGAÇÃO

FLAMENGO

O ano de 2021 foi cercado de grande expectativa para o Flamengo em relação a grandes con-
quistas, mas o clube terminou a temporada com um gostinho de frustração com o segundo 
lugar da Libertadores e do Brasileiro. De positivo, a conquista da Supercopa e o tri do Carioca.
                                                    Página -6

DIVULGAÇÃO

SALDO DE 2021 É FRUSTRANTE

Completando 15 anos de atuação no setor, Karen Matieli, sócia proprie-
tária da Denner Agro Corretora, membro da Sincor-SP e coordenadora 
de Seguros Rurais da Abraleite, pontua os próximos desafi os para maior 
adesão da modalidade por parte dos pecuaristas.           Página -4

Seguro pecuário avança, mas
ainda há muito o que crescer



Assim como o Detox Alimentar, o digital se refe-
re à desintoxicação pela tecnologia

Você sabe o que é um Detox digital? Como 
funciona? Se a sua ideia é aquela de que tem 
pessoas do “outro mundo” que não usam smar-
tphone e têm uma vida mais equilibrada men-
talmente, você pode estar errado.

Assim como o Detox Alimentar, o digital se 
refere à desintoxicação pela tecnologia, que 
muitas vezes está trazendo mais riscos que 
benefícios para nossa saúde, nossas relações e 
para a sociedade como um todo.

Segundo Tim Wu, autor de “Attention Mer-
chants”, diz que precisamos agir em nível indivi-
dual e coletivo para recuperar o controle sobre 
nossa atenção e assim reconquistar nossa pró-
pria experiência de viver.

Colocando a mão na massa:  faça uma tria-
gem tecnológica.

Para um Detox Digital efetivo é bom ter 
em mente que você não vai se desconectar do 
mundo, e que precisa ter um plano de ação para 
se livrar da bagagem tecnológica que não pre-
cisa.

E a primeira regra é fazer uma triagem tec-
nológica.  Muitas pessoas tentam dar um tempo 
do smartphone e não conseguem precisamen-
te porque não estabeleceram um plano para ter 
uma relação melhor com as telas.

Precisamos identifi car a razão pela qual pe-
gamos tanto em nossos smartphones e nos dis-
traímos com atividades que estão saqueando 
nossa atenção e deixando a gente sem tempo 
para o que de fato importa. Você pode visuali-
zar quanto tempo passa no smartphone no seu 
tempo de tela inserido em quase todos os tipos 
de aparelhos, e estabelecer uma atividade por 
dia para mudança de hábitos.

Diga não às notifi cações:
Repita comigo: “As notifi cações são irresistí-

veis ao cérebro“. Basta um alerta para que você 
se distraia, perca o foco e oriente seus olhos a 
uma mensagem, e-mail, post ou qualquer coisa 
que faça alguém lucrar.

Quando decidi que ia colocar TODAS as mi-
nhas notifi cações no silencioso, um colega de 
trabalho quase enfartou: mas, e se for emergên-
cia? E imediatamente disse que, se algum dia 
tivesse um pedido de socorro, as pessoas iriam 

me ligar. E assim o fi zeram quando precisaram.
Por isso não tenha medo, desative todos os 

alertas que não sejam ligações e faça uma lista 
VIP de e-mails como a do seu chefe para não se 
perder.

Organize seus Aplicativos:
Decida quais aplicativos roubam sua atenção 

e quais melhoram seu cotidiano. O demais pode 
apagar da sua tela. Isso gera fôlego para nosso 
cérebro, e ajuda a não cair na tentação de pegar 
o smartphone sem necessidade.

Se for fi car com mais aplicativos do que ca-
bem em uma página, priorize por categoria. Para 
quem acha difícil deletar os jogos, faça a seguin-
te estratégia: delete eles da página principal, e 
toda vez que for jogá-los reinstale e isso também 
vale para as redes sociais. Com o tempo alguns 
deles serão obsoletos.

Mude o carregador de lugar.
Agora que já reorganizou seus aplicativos, 

zerou suas notifi cações e fez uma triagem tec-
nológica, que tal organizar os espaços à nossa 
volta para impedir de checar a todo o momento 
as telas?

Estabeleça lugar zero telas. Uma relação co-
mum com as telas é que muitos olham o apa-
relho antes de dormir, depois que acordam, e 
muitos acordam no meio da noite para dar uma 
olhadinha.

O jeito mais fácil de quebrar esse mal hábito é 
difi cultar o alcance quando estiver na cama. As-
sim, mude o carregador de lugar, e que ele esteja 
longe do espaço em que você dorme. Retome 
sua vida real.

A boa notícia das práticas de Detox Digital é 
que elas nos ajudam a ter uma vida mais equili-
brada mentalmente e a dar sentido ao que real-
mente faz sentido para cada um de nós.

Podemos melhorar nossa saúde física, nos-
sas relações afetivas, e ainda desfazer muitos 
dos efeitos negativos causados pelo nosso uso 
indevido da tecnologia, como o sono e o stress. O 
mais importante com a prática é que você reto-
me sua vida, e quanto mais for tendo resultados 
positivos de seus novos hábitos, vai se dar conta 
de que tem experiências que serão somente suas 
e de quem vive com você, e não de uma tela.

MARIA AUGUSTA RIBEIRO É 
ESPECIALISTA EM COMPORTAMENTO 
DIGITAL

5 passos para um Detox 
Digital efi caz

Disputado “a tapa”
sufi ciente para que eu fi casse feliz em 
repassar o dispositivo, que estava im-
pecável, para alguém que, de fato, eu 
conheço.

Avisei, então, aos demais interessa-
dos, e no período da tarde fi z questão 
de levar o dispositivo até o novo dono, 
que fez o pagamento via PIX ali, na hora, 

enquanto falava de sua prefe-
rência pelo iPhone e sua busca 
por um aparelho pequeno.

Mas a procura não parou, 
mesmo com os anúncios retira-
dos. O pessoal que havia tirado 

print ou anotado o contato ainda per-
gunta sobre o aparelho, e até algumas 
amizades e novos alunos surgiram com 
a publicação.

Eu jamais imaginei algo tão expres-
sivo, tão intenso, e confesso que, se eu 
tivesse imaginado, teria colocado o va-
lor um pouco acima do que anunciei.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, 
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou 
visitar nosso perfi l em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus quiser!

Quando os primeiros interessados entraram em contato buscando infor-
mações do aparelho eu imaginei que a venda seria relativamente fácil, 
mas nunca que o item fosse ser disputado como foi. Percebi, então, que 
bons aparelhos sendo anunciados por valores legais não é algo tão co-
mum assim. Mas, no fi m das contas, acredito que o preço, mais baixo do 
que deveria, aliado à um aparelho impecável fez o pessoal ir à loucura. 
Com certeza minha venda mais rápida e mais movimentada.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Como falei nos últimos textos, após 
um período convivendo com um iPhone 
e sem conseguir tempo para desenvol-
ver o projeto de testar questões peri-
ciais no mesmo, resolvi me desfazer do 
aparelho. Para tanto segui o caminho 
mais curto: tirei algumas fotos e publi-
quei nos meus status, no meu perfi l no 
Facebook e no Marketplace da 
rede social. Para que não houves-
se muita demora anunciei por um 
valor bem próximo ao que eu ha-
via pago.

Acontece que a procura foi 
completamente diferente do que eu 
esperava. Em cerca de três horas recebi 
mais de 70 contatos, praticamente dis-
putando o aparelho “a tapa”. Entre pro-
postas de troca (que eu coloquei que 
aceitaria, para facilitar o negócio) e as 
mais variadas ofertas, precisei pausar o 
anúncio, excluir as publicações e tratar 
com as pessoas interessadas seguindo 
uma verdadeira “fi la”.

É evidente que nem todo mundo 
fi cou feliz com a ideia. Teve gente que 
queria a todo custo forçar o pagamento 
para buscar o aparelho, chamar persis-
tentemente e por aí vai.

Entre os primeiros que se manifesta-
ram estava um amigo meu, que conheço 
há mais de dez anos. A proposta dele, 
pouco abaixo do valor anunciado, foi 

MARIA AUGUSTA RIBEIRO

É raríssimo encontrar motivos nobres na relu-
tância de autoridades em prestar esclarecimentos 
básicos à sociedade. Um detalhamento da votação 
da PEC do Calote, a muito custo obtido da Câmara 
dos Deputados, vai confi rmando a regra.

Só na segunda (13) esta Folha conseguiu que a 
Casa legislativa presidida por Arthur Lira (PP-AL) for-
necesse a lista de oito deputados que participaram 
em condições excepcionais da análise em primeiro 
turno do texto, ocorrida há mais de um mês.

Graças a um ato da cúpula da Câmara, esses 
parlamentares puderam votar a distância, sem re-
gistro de presença no plenário, por estarem viajan-
do em missão ofi cial. Com quatro apoios no grupo, 
a PEC passou com 312 votos —exatamente quatro 
acima do mínimo necessário.

Enfi m divulgada, depois de um pedido com 
base na Lei de Acesso à Informação e da publica-
ção de uma reportagem que relatava a resistência 
de Lira, a lista de imediato mostrou problemas. Um 
dos deputados relacionados não estava em viagem 
ofi cial naquela data; outro estava em Brasília e pre-
sente no plenário.

Os meandros do caso demandam mais apura-
ção, mas desde já fi ca claro que o governismo empe-
nhou energia, verbas e manobras regimentais para 
uma vitória milimétrica —e precária, dado que a PEC 
passou por alterações no Senado que voltam agora 
ao exame dos deputados. Trata-se de um dano adi-
cional à imagem de uma legislação que teve pés-
sima repercussão na economia e muito provavel-
mente terá seus ditames questionados no Supremo 
Tribunal Federal.

Peça central da estratégia de Jair Bolsonaro na 
busca pela reeleição, a emenda constitucional eleva 
sem justifi cativa razoável o teto de gastos inscrito em 
2016 na Carta e promove um calote no pagamento 
de dívidas arbitradas pela Justiça, ou precatórios.

Abriu-se caminho, com isso, para o pagamento 
do Auxílio Brasil, versão ampliada do Bolsa Família 
—um objetivo meritório, sem dúvida, mas atingido 
com custos e riscos excessivos.

O aumento do gasto público, que nem de longe 
fi cará limitado ao programa de amparo aos pobres, 
já cobra seu preço na forma de mais infl ação e mais 
juros; a postergação dos precatórios deverá resultar 
em um passivo astronômico nos próximos anos.

A possibilidade de que o texto venha a ser con-
siderado inconstitucional em um futuro próximo 
não se mostra mais animadora. Restarão, afi nal, os 
problemas orçamentários reais que deveriam ter 
sido enfrentados agora, com racionalidade econô-
mica e entendimento político.

Editorial

PEC precária

ALINHADA COM
BOLSONARO
A deputada estadual Janaina Riva voltou a 

causar polêmica nas redes sociais ao se mos-
trar ainda mais próxima do discurso bolso-
narista. Ela questionou a decisão da Anvisa 
em liberar a vacinação de crianças contra a 
Covid-19. A parlamentar afi rmou que a vacina 
é diferente das demais que constam no calen-
dário nacional. A imunização foi decidida por 
técnicos com base em trabalhos científi cos. 
“Essa foi produzida em caráter emergencial, 
não tivemos tempo o sufi ciente para uma am-
pla análise”, afi rmou.

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

VIROSE
O governador Mauro Mendes revelou que 

pegou uma gripe nos últimos dias, o que lhe 
deixou com o “corpo moído”. Uma equipe do 
Inac (Instituto de Análises Clínicas) esteve no 
Palácio Paiaguás nesta tarde para fazer exame 
de Covid-19 no governador, mas o resultado deu 
negativo. “É gripe, mas não é Covid, não. É essa 
virose que está batendo aí, e eu estou com corpo 
moído”, disse o governador.

Crédito:Arquivo pessoal
IMAGEM DO DIA

Trata-se de um dano adicional à imagem de 
uma legislação que teve péssima repercussão na 
economia e muito provavelmente terá seus dita-
mes questionados no STF
“ “ Nilma Mendes cuida do fi lho Francisley Mendes, 22 anos, que sofre de uma 

doença congênita. A mulher cuida dele o tempo todo e está desempregada 
porque não pode deixar o fi lho sozinho. Eles moram em Campinápolis. O ma-
rido morreu de Covid-19 há dois meses e a família sobrevive do auxílio doença 
que ele recebe. Com ajuda de amigos, a mãe criou uma vaquinha online para 
conseguir recursos e trazer mais qualidade de vida à família. De acordo com 
Nilma, a única forma de ajuda que recebe é através das redes sociais. Ela lembra 
que foi descobrir que o fi lho tinha Síndrome de Rubéola Congênita (SRC) aos 
três meses de idade. Na época, ela tinha 21 anos. Segundo Nilma, o fi lho está 
com desnutrição por não ter mais uma orientação nutricional.
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Mendes está confiante que a presidência ficará com o 
atual mandatário do DEM 

DIRETÓRIO ESTADUAL

Mendes banca Fábio 
Garcia na presidência 
do União Brasil
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.om

Os Partidos Democra-
tas e PSL só estão esperando 
o aval do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para oficiali-
zar a fusão das duas siglas. A 
partir do sim do TSE, os dois 
nomes deixam de existir e 
se unificam pela alcunha de 
União Brasil.

No âmbito nacional a 
presidência do partido fica-
rá com Luciano Bivar, atu-
almente presidente do PSL, 
enquanto a vice-presidência 
ficará com ACM Neto, presi-
dente do DEM.

Já em Mato Grosso, o 
governador Mauro Mendes 
já anunciou que a presidên-
cia da sigla ficará com Fábio 
Garcia, atual presidente do 
DEM no estado. “Vai ter ain-
da uma concretização, exis-
te um acordo à nível nacio-
nal sobre esse tema e todos 
esses acordos seguramente 
serão honrados no Brasil 
inteiro”, disse o governador 
em coletiva de imprensa.

Se Mauro Mendes está 
confiante que a presidência 
do novo partido ficará com o 
atual mandatário do DEM, o 
mesmo não se pode dizer de 
outro cacique democrata, o 
ex-governador Júlio Cam-
pos. Para ele não tem nada 
definido nem a favor de Gar-

cia e nem de Cidinho, atual 
presidente do PSL. Campos 
acredita que ainda pode 
aparecer um terceiro nome 
para pleitear o posto.

REELEIÇÃO
Além das definições 

sobre o comando do União 
Brasil, os representantes do 
partido já estão se reunindo 
para planejar os alinhamen-
tos para a eleição do ano 
que vem. Apesar de parecer 
óbvio, Mendes não crava ain-
da a disputa pela reeleição 
ao Palácio Paiaguás. “Eu já 
disse inúmeras vezes” que a 
minha prioridade como go-
vernador é cuidar da gestão 
do estado e fazer cm que o 
Executivo funcione melhor, 
preste um serviço melhor 
para o cidadão mato-gros-
sense, porém estamos nos 
aproximando do olhar elei-
toral, eu sempre evitei falar 
sobre esse tema, vai existir o 
momento da eleição, o mo-
mento da decisão, mas fazer 
uma conversazinha final de 
ano, analisar o cenário, falar  
da montagem de uma cha-
pa e foi essa a tônica. Nós 
conversamos sobre a chapa 
para estadual, a chapa para 
federal, falamos um pouco 
sobre esse cenário político 
para o ano de 2022”, comple-
ta Mauro.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Gilberto Figueiredo anuncia 
saída da secretária de Saúde
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

Em entrevista à rá-
dio Capital, o secretário de 
Saúde, Gilberto Figueiredo, 
anunciou que vai deixar a 
pasta no final do mês de ja-
neiro. Duas coisas estão mo-
tivando o secretário a deixar 
o cargo em 31 de janeiro.

Um dos motivadores 
de Figueiredo é de não que-
rer associar seu trabalho na 
Saúde com campanha ante-
cipada. Ele deve vir a dispu-
tar uma vaga na Assembleia 
Legislativa em outubro.

“No momento em que 
que dou publicidade da mi-
nha intenção de ser candi-
dato a deputado, sempre 
vem uma preocupação da-
queles que acham que nós 
podemos utilizar do cargo 
em benefício quase que fa-
zendo a campanha anteci-
pada. Para esses que pen-
sam assim, é importante 
lembrar de vários episódios 
na saúde. Então, se quiser 
analisar toda a minha vida, 
o tempo inteiro eu estava 
fazendo política. Quando 
eu vou a Rondonópolis no 
primeiro dia de gestão res-
gatar o Hospital que estava 
sendo administrado pela 
OSS, eu também estava fa-
zendo politicagem?”, disse.

A antecipação se dá 
também pelo fato das crí-

ELEIÇÕES 2022. Em outubro o secretário vai disputar uma vaga à deputado na Assembleia Legislativa
FOTO: SES/MT

Secretário não quer ser acusado de campanha antecipada 

ticas que os gestores do 
governador vêm sofrendo 
da oposição. “Essas ilações, 
agora com pouco menos 
de 2 meses pra eu me afas-
tar eu estaria usando o meu 
cargo politicamente, é sim-
plesmente um devaneio. 
Quanto a decisão de sair, 
como se mais de 3 anos ao 
longo do cargo não fosse su-
ficiente para as pessoas me 
conhecerem. Como se eu 
dependesse desses últimos 
dois meses para me promo-
ver. Se o que eu fiz ao longo 
de toda a minha carreira por 
mato grosso não foi possível 
para a população perceber, 
então eu não sei. Eu saio 
oficialmente do Governo no 
dia 31 de janeiro. E eu acho 
que 3 anos e 1 mês seja sufi-
ciente para deixar uma mar-
ca na população de Mato 
Grosso”, reforça.

Durante a entrevista, o 
ainda secretário de Saúde 
pediu para que a população 
toque cuidado com a festas 
de fim de ano, por conta 
do novo avanço da covid-19 
com a variante ômicron. 

“Para o ano que vem 
há uma preocupação não só 
com a covid mas também 
com a influenza, que ainda 
não está presente. Se nós 
reportarmos ao auge dessa 
pandemia, que foi em janei-
ro a março, colapsou tudo, 
uma angústia nacional. Eu 

temo que essa flexibilização 
a ponto de como se a pan-
demia estivesse terminado, 
ela pode vir agravar. Mas eu 
tenho dito que os gestores 
municipais tem suas auto-

FOTO: ILUSTRAÇÃO 

O momento econômico não é propício 
para qualquer tipo de reajuste 

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

O prefeito Roberto 
Dorner não concorda com 
o reajuste da tarifa de água 
concedido pela Agência Re-
guladora de Sinop (AGER) à 
concessionária de serviços 
públicos de abastecimento 
de água, Águas de Sinop S.A. 
A decisão da AGER em con-
ceder o reajuste foi comu-
nicada, tanto à prefeitura, à 
Câmara de Vereadores, bem 
como à própria concessio-
nária do serviço, na tarde de 
terça-feira, 21.

De acordo com o pre-
feito, o momento econômico 
não é propício para qualquer 
tipo de reajuste tarifário, inda 
que previsto em contrato de 
concessão, pois a pandemia, 
pela qual o país e o mundo 
vêm passando nos últimos 
dois anos, mexeu e desestru-
turou financeiramente mui-
tas famílias. E, ainda de acor-
do com ele, em Sinop não foi 
diferente do resto do Brasil. 
“Nós não podemos concor-
dar com esse aumento, isso 
é um absurdo. Se for preciso 
vamos entrar na justiça para 
que possamos travar esse re-
ajuste”, pontua de forma inci-

siva.
O gestor municipal re-

lata que sempre deixou bas-
tante claro que discorda da 
tarifa abusiva cobrada pela 
concessionária e que, desde 
que assumiu o Executivo, em 
janeiro de 2021, está traba-
lhando para que a população 
não seja mais prejudicada 
por um contrato de conces-
são pública que beneficia 
apenas a empresa. “Nós esta-
mos, aqui, trabalhando para 
entregar um Plano de Sane-
amento, para poder chamar 
a empresa e cobrar deles que 
baixe o valor da tarifa. Então, 
jamais eu vou aceitar esse 
aumento sem fazer nada”!

O prefeito vai além e 
diz que buscará aliados para 
barrar esse aumento e ven-
cer essa batalha em prol da 
população de Sinop. ”Se pre-
cisar, vamos entrar na justiça, 
mesmo que esse reajuste es-
teja previsto no contrato fir-
mado lá no passado. Acredito 
que a justiça não irá aprovar 
esse aumento,” enfatiza o 
Prefeito Roberto Dorner.

O aumento tarifário está 
previsto em contrato (Contra-
to de Concessão 096/2014) 
firmado entre Prefeitura de 
Sinop e concessionária de 

PREÇO ABUSIVO

Dorner buscará justiça para 
derrubar aumento da água

serviços públicos de abaste-
cimento de água, Águas de 
Sinop. O reajuste traz como 
índice de correção o Índice 
Geral de Preços (IGPM-FGV) 
dos últimos 12 meses (setem-
bro de 2020 à agosto de 2021) 
e corresponde a um percen-

tual de 31,12% de acréscimo. 
O impacto no talão de 

água entregue na casa do 
consumidor será bastante 
grande. A tarifa cobrada pas-
sará de R$3,89 o metro cúbi-
co para R$5,10 o metro cúbi-
co de água consumida.

DA REPORTAGEM

O secretário Estadual de 
Saúde, Gilberto Figueiredo, 
assinou, nesta segunda-feira 
(20.12), o contrato para constru-
ção da nova sede do Laborató-
rio Central do Estado de Mato 
Grosso (Lacen-MT).  O valor es-
timado da obra é de R$ R$ 11,8 
milhões.

“A construção da nova 
sede do Lacen é o resultado de 
um trabalho incansável dessa 
gestão. Mesmo com o adven-
to da pandemia pela Covid-19, 
nós não paramos de trabalhar 
nos projetos de modernização 
das nossas unidades. Essa é 
mais uma das melhorias que 
beneficiará a população e ser-
vidores com uma estrutura 
totalmente moderna”, diz Gil-
berto. 

A unidade especializada 

gerida pela Secretaria Estadu-
al de Saúde (SES-MT) contará 
com uma estrutura de apro-
ximadamente 2.500 m² com-
pletamente nova e será cons-
truída em anexo ao Hospital 
Central do Estado, localizado 
no Centro Político Administra-
tivo, em Cuiabá. 

A obra está prevista para 
iniciar na primeira quinzena de 
janeiro de 2022 e ser concluída 
em um prazo de 16 meses. Atu-
almente, o Lacen está situado 
no Centro da capital, na Traves-
sa Thogo da Silva Pereira, nº 63.

Em novembro, o Labo-
ratório celebrou 46 anos de 
serviços ofertados aos 141 mu-
nicípios de Mato Grosso. Re-
centemente, a unidade espe-
cializada se tornou, ao lado de 
outros laboratórios públicas do 
Brasil, referência no sequen-
ciamento genético para iden-

tificação de variantes do Coro-
navírus. Antes, as amostras de 
Mato Grosso eram encaminha-
das para o Instituto Adolfo Lutz 
realizar o sequenciamento ge-
nético. 

Desde o início da pande-
mia pela Covid-19, iniciado em 
março de 2020, o laboratório já 
realizou 402.742 testes. Duran-
te esse período, o laboratório 
passou de cerca de 60 análises 

de exames laboratoriais por 
mês para mais de 5 mil exames 
por dia, com laudo e parecer 
técnico dos resultados para a 
unidade de Vigilância em Saú-
de. 

O lacen ainda atende aos 
municípios do Estado via Siste-
ma Único de Saúde (SUS) com 
oferta de exames de patologia 
clínica, sorologia, virologia, en-
tre outros.

SUPER INVESTIMENTO

Secretaria de Saúde assina contrato
para construção da nova sede do Lacen

nomias, a recomendação 
minha e do Governo do Es-
tado é para não realização 
de eventos com grandes 
aglomerações e com pe-
quenos participantes. Que 

haja sim uma cobrança pela 
vacina, pelo teste. Esse é 
um vírus que se transmite 
de pessoa a pessoa, então 
quanto mais gente aglo-
merada piora tudo. Mas os 

gestores são eleitos, tem 
responsabilidade e respon-
dem sobre isso. Então a pru-
dência mostra que se deve 
abortar as comemorações”, 
finaliza o secretário.

Unidade especializada contará com uma estrutura de 
aproximadamente 2.500 m² 

FOTO:ILUSTRAÇÃO



Ferramenta terá sensoriamento remoto de propriedades
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Seguro pecuário avança, mas
ainda há muito o que crescer
DA REPORTAGEM

Completando 15 anos de 
atuação no setor, Karen Matie-
li, sócia proprietária da Denner 
Agro Corretora, membro da Co-
missão de Seguro Rural (Sincor-
-SP) e coordenadora de Seguros 
Rurais da Abraleite, pontua os 
próximos desafios para maior 
adesão da modalidade por par-
te dos pecuaristas.

Até pouco tempo desco-
nhecido da maioria dos pecua-
ristas brasileiros, o seguro pecuá-
rio teve forte avanço nos últimos 
anos. Segundo dados do Atlas 
do Seguro Rural, do Mapa, em 
2020 foi registrado um cresci-
mento de 385% de apólices de 
pecuária subvencionadas, em 
comparação a 2019. Em 2020 fo-
ram emitidas 1.722 apólices com 
valor total segurado de R$ 976,19 
milhões.

Este avanço no ano passa-
do se atribui principalmente ao 
trabalho realizado pelo Governo 
que teve e terá um papel impor-
tante no incentivo à proteção 
da atividade pecuária, destinan-
do maior volume de recursos 
no Programa de Subvenção. 
“O seguro rural tem sido uma 
das prioridades do Mapa desde 
que chegamos aqui”, afirmou a 
ministra da Agricultura, Tereza 

Cristina, recentemente em en-
trevista.

Por outro lado, profissio-
nais como os da Denner Agro 
têm feito a diferença. A correto-
ra que é a primeira do Brasil es-
pecializada em seguro pecuário, 
este ano completa 15 anos de 
atuação protegendo rebanhos 
bovinos de elite, corte, leite e 
equinos de todo o Brasil.  Em 
2021 a empresa foi responsável 
pela contratação de mais de mil 
apólices de bovinos espalhados 
em todas os estados, dissemi-
nando a cultura do seguro entre 
pequenos, médios e grandes 
pecuaristas de todo Brasil.

No total, foram mais de 45 
mil animais assegurados pela 
Denner Agro. “São anos de tra-
balho dedicados à proteção da 
pecuária, nossa missão é enten-
der a necessidade dos nossos 
clientes e buscar soluções para 
gerir os riscos inerentes de sua 
atividade”, diz Karen Matieli, 
sócia proprietária da empresa, 
coordenadora da Comissão de 
Riscos Rurais (Sincor-SP) e coor-
denadora de Seguros Rurais da 
Abraleite.

Ainda segundo a espe-
cialista, o seguro pecuário vem 
crescendo a cada ano, mas ain-
da há muito o que avançar dian-
te do tamanho total do rebanho 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Seguro pecuário teve forte avanço nos últimos anos 

NO PAÍS.  2020 foi registrado um crescimento de 385% de apólices de pecuária subvencionadas
brasileiro.

Contudo, vale destacar 
que mesmo sendo incipiente 
se comparado ao volume de 
animais no país, a modalidade 
conquistou maior volume de re-
cursos no Programa de Subven-
ção ao Prêmio do Seguro Rural 
(PSR).  Passou de R$ 971,9 mil 
em 2019 para R$ 6,7 milhões em 
2020, um salto superior a 700%. 
“Levar a informação ao pecua-
rista, facilitar o processo de con-
tratação das apólices e aumento 
de recurso no PSR do MAPA po-
dem contribuir com relevância 
ao aumento desta modalidade 
em todo Brasil”, diz a corretora.

Este crescimento ocorreu 
em 2018 após a corretora ter 
mobilizado entidades impor-
tantes do setor como Abraleite e 
ABCZ para pleitear um carimbo 
destinado à modalidade pecu-
ária no Programa de Subven-
ção ao Prêmio de Seguro Rural 
do Mapa. “A nossa demanda foi 
ouvida e desde então a pecuária 
passou a ter seu espaço dentro 
do PSR. Era sabido que nosso 
setor não tinha o conhecimento 
do seguro e do programa que 
subvenciona as apólices, mas 
ter seu espaço era um ponto de 
partida. Agora nossa luta é pela 
busca de recursos”, acrescenta 
Karen.

SEGURO
PECUÁRIO
O seguro tem como ob-

jetivo garantir indenização ao 
segurado em caso de morte do 
animal decorrente de acidentes, 
doenças (salvo pré-existentes e 
epidêmicas), asfixia por sufoca-
mento ou submersão, eletrocus-
são, incêndio, insolação e raio, 
envenenamento, intoxicação e 
ingestão de corpo estranho aci-
dentalmente, luta, ataque, pica-
da ou mordedura de animais, 
parto ou aborto. Coberturas 
como perda de função reprodu-
tiva, fertilidade, prenhes, produ-
tos ao pé também podem ser 
consultadas de acordo com as 
seguradoras.

Uma das propriedades a 
entender a importância do se-
guro pecuário na mitigação de 
riscos foi a Agrindus - Fazenda 
Santa Rita, com sede no muni-
cípio de Descalvado, no interior 
de São Paulo. A fazenda que é 
uma das três maiores empresas 
produtoras de leite do país com 
a média diária de 50 mil litros, 
tem hoje 1,7 mil vacas em fase de 
lactação. São dois mil hectares e 
cerca de 250 funcionários.

De acordo com Roberto 
Jank Jr., um dos proprietários, 
o primeiro contato que tiveram 
com o seguro pecuário, foi em 

julho de 2015, quando a Karen 
Matieli apresentou propostas de 
seguro, entre elas o de rebanho 
leiteiro, um tipo de operação 
que buscavam há muitos anos 
para mitigar parte dos riscos da 
atividade. “Nesse quesito, acha-
mos que a Denner Agro, com 
todos os méritos e pioneirismo 
na implantação e desenvolvi-
mento do seguro em seu atual 
formato, seguiu à risca a famosa 
frase de Henri Ford, ‘o fracasso é 
somente uma oportunidade de 
começar de novo, de forma mais 
inteligente’, a perseverança cer-

DA REPORTAGEM

Um armário cheio de 
roupas ainda sem usar, peças 
e produtos comprados sem 
necessidade e a sensação de 
prazer imediato que desa-
parece dias após a compra 
foram os sinais que fizeram 
a jornalista Flávia Vargas, 44 
anos, perceber que estava 
comprando por compulsão.

“Comecei a ter com-
pulsão por compras duran-
te a pandemia. No início do 
isolamento social, descobri 
dois aplicativos de vendas e 
não parava de comprar. Dava 
uma sensação de prazer, de 
compensação pela ansieda-
de do momento. As compras 
se tornaram incontroláveis. 
Meu armário ficou abarrota-
do, inclusive com roupas que 
ainda não usei”, conta.

Mesmo com a flexi-
bilização das medidas de 
isolamento e a abertura do 
comércio, ela continuou 
comprando pelos aplicati-
vos. “Eles oferecem tantos 
atrativos que se tornou um 
hábito entrar neles todos os 
dias, ainda que fosse apenas 
para dar uma olhadinha e 
favoritar as peças que mais 
gostei. Não cheguei a me en-
dividar, mas os gastos preju-
dicaram muito meu controle 
orçamentário e meu fluxo 

DA REPORTAGEM

Produtores rurais pode-
rão aderir, de forma digital, a 
uma proposta de regulariza-
ção ambiental e passar a ser 
monitorados a distância no 
cumprimento das exigências 
do Código Florestal Brasilei-
ro. Isso será possível por meio 
do Módulo de Regularização 
Ambiental do Sistema de Ca-
dastro Ambiental Rural (Sicar), 
lançado pelo Serviço Flores-
tal Brasileiro, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento.

DA REPORTAGEM

Os investimentos do 
Governo de Mato Grosso no 
valor de R$ 73 milhões foram 
determinantes para a reali-
zação de diversas ações de 
combate aos incêndios, du-
rante o período de estiagem 
no Estado em 2021. O resul-
tado foi a redução dos focos 
de calor em todos os três 
biomas mato-grossenses: 
Pantanal 82,44%, Cerrado 
52,07% e Amazônia 42,25%, 
conforme dados do Instituto 
Nacional e Pesquisas Espa-
ciais (INPE).

Conforme os dados 
comparativos da platafor-
ma, que consta no relatório 
do Corpo de Bombeiros de 
Mato Grosso (CBMMT), de 
1º de julho a 30 de outubro 
de 2020, que corresponde 
ao período proibitivo de uso 
do fogo, foram contabiliza-
dos 11.998 focos de calor no 
Pantanal, enquanto que em 
2021, no mesmo período, fo-
ram 2.105, o que corresponde 
redução de 82,44%. O Cerra-
do, em 2020, teve 11.208 fo-
cos de calor e em 2021, foram 

5.372, equivalente a queda 
de 52%,07. Na Amazônia, fo-
ram registrados 15.221 focos 
em 2020, enquanto que no 
mesmo período de 2021 fo-
ram apenas 8.790, uma bai-
xa de 42,25%. Segundo o co-
mandante-geral do CBMMT, 
coronel Alessandro Borges, 
o alcance desses resultados 
foi possível porque diversos 
órgãos estaduais foram es-
truturados para realização 
de um conjunto de traba-
lho em diveras frentes na 
força-tarefa de combate ao 
fogo. “O Governo do Estado 
investiu firmemente para 
estruturar seus órgãos de 
proteção ambiental, que não 
se restringem ao Corpo de 
Bombeiros. Temos ainda a 
Sema (Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente) e a Polí-
cia Militar, com seu Batalhão 
Ambiental. Devemos desta-
car que municípios e Gover-
no Federal também foram 
importantes neste processo. 
Todo esse conjunto de ações 
e o trabalho executado pe-
los militares resultou neste 
percentual de redução dos 
focos”, disse o comandante.

Conheça os sinais de que comprar se tornou compulsão 

Combate aos incêndios durante o período de estiagem 2021 

CONSTATAÇÃO

Fim de ano é armadilha para
compradores compulsivos

FACILIDADE

Produtor rural poderá regularizar
cadastro ambiental pela internet

BOA NOTÍCIA

MT reduz focos de 
calor nos três biomas 
mato-grossenses
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Por meio da ferramenta, 
o produtor rural declarará de 
que forma cumprirá as nor-
mas ambientais: por meio da 
recomposição da vegetação 
nativa, da compensação de re-
servas legais ou da conversão 
de sanções administrativas 
emitidas até 2008. Com base 
na opção escolhida, o Módulo 
de Regularização Ambiental 
(MRA) encaminhará uma pro-
posta de regularização am-
biental, que deverá ser apre-
sentada ao órgão ambiental 
competente para a assinatura 
dos Termos de Compromissos.

tamente foi um dos diferenciais 
para o sucesso”, destacou.

Jank que também é vice-
-presidente da Abraleite reforça 
a importância do seguro não só 
para o seu rebanho, mas para 
todo o setor. “Essa é uma exce-
lente ferramenta de gestão de 
riscos para os produtores em 
geral, com um papel relevante 
no caminho para a profissiona-
lização e desenvolvimento da 
pecuária leiteira nacional, mas 
intrinsecamente dependente 
de políticas públicas para viabili-
zar sua contratação”, reforça.

de caixa, sendo que sempre 
fui bastante regrada com di-
nheiro”.

Segundo estimativas 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 8% da 
população mundial sofre de 
oniomania, compulsão por 
compras, também chamada 
de consumismo compulsi-
vo e Transtorno do Comprar 
Compulsivo (TCC).

A patologia é respon-
sável pelo giro de mais de 
US$ 4 bilhões na América do 
Norte. Entre 80% e 94% dos 
compradores compulsivos 
são mulheres, cujo transtor-
no costuma surgir por volta 
dos 18 anos, mostrou pesqui-
sa publicada na Revista Bra-
sileira de Psiquiatria.

Para o psiquiatra Adiel 
Rios, o isolamento social im-
posto pela pandemia de co-
vid-19 contribuiu para o au-
mento no número de casos 
desse transtorno. “Com as 
portas fechadas, muitas lojas 
migraram para o e-commer-
ce e quem já atuava neste 
modelo, reforçou a atuação 
nas vendas online. E os apli-
cativos de redes nacionais e 
internacionais são uma gran-
de armadilha para os com-
pradores compulsivos: eles 
disponibilizam cupons de 
descontos, pontos para cada 
compra realizada, que são 

revertidos em desconto para 
novas compras, entre outros 
atrativos. Para quem possui 
o transtorno, acabou sendo 
uma forma fácil de comprar, 
e de maneira descontrolada”, 
detalha o médico.

Segundo ele, mesmo 
com a abertura do comér-
cio, o comprador compul-
sivo continua utilizando as 
ferramentas disponíveis no 
ambiente online, pois bas-
ta pegar o celular, entrar no 
aplicativo e comprar o que 
quiser, a qualquer hora e em 

qualquer lugar. “A única for-
ma de interromper este ciclo 
vicioso seria uma utilização 
racional ou até mesmo um 
distanciamento destes apli-
cativos. Enquanto eles esti-
verem disponíveis no celular, 
será muito difícil impedir as 
compras compulsivas, princi-
palmente se a pessoa estiver 
ansiosa, precisando preen-
cher um vazio ou suprir al-
guma carência”, afirma Rios, 
pesquisador no Instituto de 
Psiquiatria da Faculdade de 
Medicina da USP.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO MUNDO – MT 
ATO DE HOMOLOGAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 053/2021
PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2021

Após aprovação pelo Departamento jurídico e análise dos autos do Processo de 
Licitação realizado na modalidade de Pregão Presencial nº 032/2021 – Objeto: 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA HABILITADA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇO MÉDICO CLINICO GERAL PARA ESTRATÉGIA DA SAÚDE DA FAMÍ-
LIA A SER PRESTADO PARA O MUNICÍPIO DE NOVO MUNDO MT, encaminha-
do pela Sra Pregoeira e equipe de apoio, HOMOLOGO o presente certame para 
todos os efeitos previstos em lei.Novo Mundo – MT, em 22 de dezembro de 2021.

ANTÔNIO MAFINI
Prefeito Municipal

R. WENDLAND – WENDLAND COMPENSADOS, CNPJ: 21.366.020/0001-50, loca-
lizado Rua 01, Nº1107, ZI-001, Matupá/MT, torna público que está requerendo junto 

LAS / RLO-Renovação de LO, para a atividade de Fabricação de Madeira Laminada 
e picador de resíduos de madeira.

SUPREMA ESQUADRIAS DE MADEIRAS LTDA-SUPREMA ESQUADRIAS, CNPJ: 
03.805.446/0001-81, localizado Rua 02, Nº204, ZI-006, Matupá/MT, torna público 
que está requerendo junto a Secretaria Estadual do Meio Ambiente – SEMA, Licença 

A C.Vale – Cooperativa Agroindustrial, situada à Avenida Indepêndencia, 2347 no 
município de Palotina-PR, pelo presente solicita do comparecimento no prazo de 
10 (dez) dias do Sr. José Martins Stieven Pinho, CPF 964.674.951-87, no endereço 
citado para tratar de assuntos do seu interesse. 23,24,25/12/2021

A C.Vale – Cooperativa Agroindustrial, situada à Avenida Indepêndencia, 2347 no 
município de Palotina-PR, pelo presente solicita do comparecimento no prazo de 10 
(dez) dias do Sr. José Martins Pinho, CPF 544.650.798-37, no endereço citado para 
tratar de assuntos do seu interesse. 23,24,25/12/2021

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 009/2021 
A Prefeitura Municipal de Matupá, através da Comissão Permanente de 
Licitação, comunica a todos os interessados que realizou o PROCESSO DE 
INEXIGIBILIDADE para CONTRATAÇAO DE SHOW ARTÍSTICO DA 
CANTORA LAUANA PRADO EM COMEMORAÇÃO AO REVEILLON 2022 
NO MUNICÍPIO DE MATUPÁ/MT A SER REALIZADO NO DIA 31/12/2021, 
onde contratou-se a Empresa 4 FOUR PLAY SHOWS E EVENTOS EIRELLI 
inscrita no CNPJ 38.288.840/0001-74 QUE DETÉM A CARTA DE 
EXCLUSIVIDADE DA CANTORA LAUANA PRADO NO VALOR TOTAL DE 
R$ 185.000,00. O processo tem Fundamento Legal no Art. 25, Inciso III da 
Lei 8.666/1993 e suas alterações posteriores. Maiores Informações junto à 
sede da Prefeitura Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, ZE-
022, Fones (66) 3595-3100 das 07h00min às 11h00min. Matupá – MT, 20 de 
dezembro de 2021. ALEXSANDRA TOSTA BATISTA - Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação 

REQUERIMENTO DE LICENÇA 
ARNALDO FREIBERGER, brasileiro, casado, agropecuarista, portador da 
cédula de identidade civil sob nº 1004037 SSP/MT e inscrito no CPF sob nº 
078.233.631-00, torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente – SEMMA de Matupá/MT, as Licenças Ambientais (Licença 
Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação) para a Atividade de 
“Confinamento Bovino”. Empreendimento localizado na Fazenda Duas 
Nascentes situada à Estrada E-64 km-02, município de Matupá/MT. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE-MT 
AVISO – 2º RETIFICAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº. 006/2021 
 
O Município de Santo Antônio do Leste, através do Presidente da 
Comissão de Licitação, designado pela portaria nº 361/2021 de 13 
de setembro de 2021, torna público que nos termos da Lei nº 8.666 
de 21/06/93, com as alterações subsequentes a RETIFICAÇÃO do 
processo licitatório, Tomada de Preços para contratação de 
empresa para conservação de pavimento em 
microrrevestimento na MT – 336, no trecho: Ponte do Rio 
Matrinchã – entrada no perímetro urbano de Santo Antônio do 
Leste-MT, coordenadas inicial (14º48’41.1”S-53º36’39.59’W) e 
coordenadas final (14º53’42.71”S-53º39’53.06”W), numa 
extensão de 12,24 km, no Município de Santo Antônio do Leste, 
conforme termo de convênio nº 1197-2021/SINFRA – Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Logística. 
 
DAS ALTERAÇÕES:  
 
1º Fica alterada a cláusula 7.1.1 do edital referente á habilitação 
jurídica. 
 
Onde se lia: Certificado de Registro Cadastral – CRC, emitido pela 
Comissão Permanente de Licitações de Santo Antônio do Leste/MT. 

 
Agora se lê: 7.1.1. O Certificado de Registro Cadastral – CRC, 
poderá substituir a documentação de habilitação, exceto os 
documentos que não foram solicitados para emissão do CRC. 

A abertura dos processos dar-se-á às 08:00 horas do dia 
28 de dezembro de 2021, em sala designada pelo Presidente da 
Comissão de Licitação na Sede da Prefeitura Municipal de Santo 
Antônio do Leste – MT.  

O edital completo poderá ser adquirido das 07:00 horas ás 
11:00 horas e das 13:00 horas até as 17:00 horas, no Prédio da 
Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste situado a Av. Goiás, 
367 Jardim Santa Inês, telefone (66) 3488-1080 – 3488-1459 – 3488-
1292 ou pelo E-mail: (licitacao@santoantoniodoleste.mt.gov.br), ou 
(www.santoantoniodoleste.mt.gov.br). 

 
Santo Antônio do Leste/MT, 22 de dezembro de 2021. 

ERIKS MATOS DA SILVA 
Presidente da Comissão de Licitação 

 Designado Port. 361/2021 de 13/09/2021 
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Clube encontra dificuldades para acertar com atletas para 
a próxima temporada

DA REPORTAGEM

O Santos segue em bus-
ca de reforços para a tempo-
rada 2022. No entanto, a mis-
são de encontrar jogadores 
com o perfil definido pelo 
técnico Fábio Carille e que se 
encaixem na realidade finan-
ceira do Peixe não tem sido 
fácil. A tendência é que o clu-
be concentre esforços para 
trazer novos nomes a partir 
de janeiro.

Após o término do Cam-
peonato Brasileiro, o treina-
dor santista havia falado da 
necessidade de contratar, ao 
menos, seis reforços, sendo 
três para chegar e comandar 
o time e outros três para for-
mar um elenco mais equili-
brado.

Um dos primeiros no-
mes discutidos pelo clube foi 
o de Willian, atacante que es-
tava no Palmeiras. A diretoria 
santista apostava no bom re-
lacionamento do atleta com 
o executivo de futebol do Al-
vinegro, Edu Dracena, para 
atrair o atacante. O negócio, 
porém, não avançou. Na ter-
ça-feira, o jogador de 35 anos 
foi anunciado como reforço 
do Fluminense.

Outro nome que este-

ve no radar do Peixe foi o do 
meia Alisson, do Grêmio. O jo-
gador foi oferecido ao clube, 
mas o salário recebido pelo 
atleta de 28 anos no tricolor 
gaúcho estava fora da rea-
lidade para o Santos. A ten-
dência é que Alisson rescin-
da o contrato e fique livre no 
mercado.

Rodriguinho é outro jo-
gador que se tornou alvo do 
Santos. O atleta de 33 anos 
conta com a confiança do 
técnico Fábio Carille, que o 
indicou para a diretoria do 
Peixe. Sem clube desde que 
deixou o Bahia, o meia man-
tém negociações com o Alvi-
negro e é visto como um dos 
jogadores experientes neces-
sários para o elenco.

Ainda na linha de atle-
tas experientes e que contam 
com a aprovação de Carille, o 
Santos foi atrás do zagueiro 
Renato Chaves. Atualmente 
no Al Batin, da Arábia Saudi-
ta, o defensor de 31 anos é um 
velho conhecido do coman-
dante santista. Ele começou 
no Corinthians e esteve junto 
com o técnico no Al Wheda. 
Recentemente, o jogador re-
cebeu uma proposta de ou-
tro clube brasileiro e ainda 
está com o futuro indefinido.

TIME MEDÍOCRE

Santos vê alvos 
se distanciarem e 
deve deixar 
reforços para 2022

Temporada 2022 será inteira de portões abertos no Beira-Rio 

FOTO: SC INTERNACIONAL
DA REPORTAGEM

Se o departamento de 
futebol ainda procura um novo 
treinador e vasculha o mer-
cado em busca de reforços, 
o lado financeiro de 2022 do 
Inter está desenhado. O orça-
mento foi aprovado na noite 
de segunda-feira pelo Conse-
lho Deliberativo. O clube prevê 
um faturamento superior, mas 
com uma receita líquida leve-
mente inferior a 2021.

A previsão, de acordo com 
o documento de 15 páginas 
formalizado pelos represen-
tantes do Colorado, é encerrar 
a próxima temporada com um 
superávit de R$ 7.120.504, bem 
superior ao projetado para este 
ano, de R$ 194.508. Serve como 
norte ao que o clube pretende 
arrecadar, mas também pode 
gastar ao longo do próximo 
ano.

A expectativa colorada é 

INTER

Projetando R$ 120 mi em negociações
e superávit de R$ 7 mi para 2022

Com vices na Libertadores e
BR, saldo de 2021 é frustrante
DA REPORTAGEM

O ano de 2021 foi cer-
cado de grande expectativa 
para o Flamengo em relação 
a grandes conquistas, mas o 
clube terminou a temporada 
com um gostinho de frustra-
ção com o segundo lugar da 
Libertadores e do Brasileiro. 
De positivo, a conquista da 
Supercopa e o tri do Carioca. 
Depois de ter Rogério Ceni e 
Renato Gaúcho no comando 
em 2021, o Flamengo agora 
vai em busca de um técnico 
estrangeiro para tentar reto-
mar as conquistas dos títulos 
mais pesados.

Em abril, o Flamengo 
enfrentou o Palmeiras na fi-
nal da Supercopa e, depois 
de um empate em 2 a 2 no 
tempo regulamentar, com 
gols de Gabigol e Arrascaeta 
para os rubro-negros, a dis-
puta foi para os pênaltis.

O Flamengo levou a 
melhor e venceu por 6 a 5. 
Pelo Palmeiras, Raphael Vei-
ga, Gustavo Gómez, Gustavo 
Scarpa, Viña, Gabriel Veron 
fizeram os gols. Luan, Danilo, 
Gabriel Menino e Mayke erra-
ram. Pelo Flamengo, Arras-
caeta, Vitinho, Gabigol, João 
Gomes, Michael e Rodrigo 
Caio marcaram. Filipe Luís, 
Matheuzinho e Pepê erra-
ram. Em maio, o tricampeo-
nato carioca veio após vitória 
por 3 a 1 sobre o Fluminense 
na decisão. Gabigol, duas ve-
zes, e Gomes marcaram os 
gols. Foi o 37º título do Cam-
peonato Carioca conquista-
do pelo clube, e o sexto tri-
campeonato.

R.CENI
DEMITIDO
Campeão brasileiro da 

edição 2020, Rogério Ceni 
foi demitido pelo Flamengo 
após derrota para o Atlético-
-MG, na décima rodada. Os 
maus resultados no início da 
competição e o conturbado 
ambiente interno foram de-
terminantes para a saída.

Para colocar ainda mais 
lenha na fogueira, um áudio 
do analista de scout Roberto 
Drummond foi vazado e con-
tinha duras críticas a Ceni: 
“Cara, ele é uma pessoa ruim. 
Não tem outra definição. É 
uma pessoa ruim. O cara é 
perdido, faz merda, critica 
departamentos. Ele não tem 
respaldo do pessoal de cima, 
deixa ele meio perdido aqui. 
Mas ele está lá há quase um 
ano já, ele nunca se interes-
sou em sentar com o pessoal 
da análise de desempenho, 
que são os caras de tática e 
tal, para ver quais são os pro-
cessos, o que que faz”.

GERSON
VENDIDO
Um dos remanescen-

tes do time histórico de 2019, 
Gerson foi vendido ao Olym-
pique de Marselha por 25 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 
160 mi) e aditivos por metas 
que podem chegar a 30 mi 
de euros. O clube ainda man-
tém de 20 a 25% dependen-
do do valor de uma venda 
futura.

CONTRATAÇÕES
Se no início do ano a 

FOTO: REUTERS/UESLEI MARCELINO
FLAMENGO. Títulos da Supercopa e o tri do Carioca não são suficientes

Flamengo levanta a taça da Supercopa 2021 

FOTO: DIVULGAÇÃO

movimentação no mercado 
foi tímida, com a chegada do 
zagueiro Bruno Viana, a ja-
nela do meio do ano foi mais 
generosa para o Flamengo, 
que contratou três reforços 
de peso de clubes inglês: Da-
vid Luiz, ex-Arsenal, Andreas 
Pereira, ex-Manchester Uni-
ted e Kenedy, ex-Chelsea.

RENATO
GAÚCHO
Renato, enfim, realizou 

o sonho de ser técnico do 
Flamengo. Mas sua trajetória 
foi bastante turbulenta. Com 
muitos problemas para esca-
lar o time, seja por convoca-
ções ou por lesões, ele se viu 
pressionado a não rodar de-
mais o elenco e, assim, tentar 

lutar pelos três títulos. Não 
deu certo.

Ele levou o time até a 
semifinal da Copa do Brasil, 
mas teve uma eliminação 
traumática após perder por 
3 a 0 para o Athletico dentro 
do Maracanã. Se já era muito 
cobrado, o clima para Renato 
ficava cada vez mais pesado 
porque no Brasileiro o Fla-
mengo oscilava e via o Atléti-
co-MG cada vez mais conso-
lidado como líder. Terminou 
a competição em segundo 
lugar.

O grande objetivo da 
temporada foi decidido no 
dia 27 de novembro, no Uru-
guai, na final da Libertadores, 
contra o Palmeiras. Depois 
de sair em desvantagem, o 

Flamengo empatou com Ga-
bigol e levou a decisão para a 
prorrogação. Aí aconteceu o 
lance mais simbólico da tem-
porada rubro-negra: Andreas 
Pereira errou um recuo para 
o goleiro, e Deyverson mar-
cou o gol do título palmei-
rense. Frustração total. Dois 
dias depois, o Flamengo con-
firmou a saída de Renato e 
busca um novo técnico para 
comandar o time em 2022.

REENCONTRO
Depois de quase 500 

dias com estádios fechados 
por causa da pandemia de 
Covid, os jogadores do Fla-
mengo reencontraram os 
torcedores na vitória por 4 a 
1 sobre o Defensa y Justicia, 

no Mané Garrincha, pela Li-
bertadores. Na reta final da 
Copa do Brasil e Brasileiro, 
houve também a abertura 
para o público no Maracanã, 
e os rubro-negros não decep-
cionaram, inclusive quando o 
título brasileiro já estava nas 
mãos do Galo.

MICHAEL
Um jogador merece 

uma menção especial na 
temporada 2021: Michael.  O 
atacante se recuperou de 
um início muito ruim no Fla-
mengo e, principalmente no 
segundo semestre, se trans-
formou um dos principais 
jogadores da equipe. Marcou 
14 gols no Brasileiro e foi o ar-
tilheiro do time.

abocanhar R$ 120,28 milhões 
em negociações, mais de R$ 
30 milhões ao previsto e con-
quistado na atual temporada. 
A meta foi atingida com a re-
cente venda de Vinícius Mello 
ao Charlotte FC, dos EUA, por 
R$ 12 milhões. O Inter prevê 
um faturamento total de R$ 
419.946.626. Em 2021, o núme-
ro ficou em R$ 411.562.330. A 
receita líquida, quando se de-
duz encargos tributários, so-
freu uma pequena queda. De 
R$ 352.325.753 passará para R$ 
350.559.609.

A liberação do públi-
co em sua totalidade, que já 
ocorreu nos compromissos 
derradeiros de 2021, permite 
ao Inter apostar em um borde-
rô mais inchado. A arrecada-
ção de jogos, avaliada em R$ 
5.437.725, injetará no próximo 
ano R$ 22.129.693.

Por outro lado, o Colo-
rado minimizará os gastos 

no principal setor do clube. As 
despesas no futebol, que al-
cançaram R$ 263.940.982 em 
2021, ficarão em R$ 237.747.612. 
Dentro das quatro linhas, a di-
reção trabalha para encontrar 

o substituto de Diego Aguirre 
e encorpar o grupo. Um late-
ral-direito e um atacante são 
prioridades e prospectados 
mesmo antes da definição do 
próximo treinador.
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Transporte correto dos animais evita acidentes e infrações de trânsito

DA REPORTAGEM

Com a proximidade 
do período de festas de 
fim de ano e férias, as ro-
dovias recebem um fluxo 
maior de veículos. Nas via-
gens, muitas famílias op-
tam por levar o bichinho 
de estimação. A prática é 
permitida, no entanto, há 
regras que devem ser se-
guidas para evitar multas 
e garantir a segurança e 
bem-estar do pet.

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) em Mato 
Grosso dá dicas de como 
transportar os animais de 
maneira adequada nos 
passeios de longas distân-
cias. O transporte correto 
dos pets varia de acordo 
com o tamanho e a es-
pécie, mas os animais de-
vem ser colocados sem-
pre no banco de trás do 
veículo.

As caixas de trans-
porte servem para gatos e 
cachorros de pequeno ou 
médio porte e devem ter 
um tamanho adequado 
ao bichinho, serem venti-
ladas e possuir trava para 
fechamento das portas. 
Também é recomendado 
que a caixa possua alça 
para se prender ao cinto 
de segurança durante as 
viagens.

Para os cães maio-
res, os cintos de seguran-
ça adaptados funcionam 
bem. Segundo a médica 
veterinária Mariana Motta, 
o correto é utilizar as guias 
peitorais durante o trans-
porte e jamais as guias de 
pescoço, pois em caso de 
acidente o animal poderá 
sofrer lesões graves e até 
morrer.

No caso de animais 
pequenos, como hams-

Foto: Pixabay

ters e pássaros, a reco-
mendação é levá-los den-
tro da gaiola, presa com 
o cinto de segurança e 
coberta por um pano fino. 
Isso ajuda a diminuir o es-
tresse do animal.

Outra observação da 
veterinária é evitar tem-
peraturas altas dentro 
do carro. O calor dificul-
ta a respiração do pet e 
ainda pode deixá-los es-
tressados. Se o carro ti-
ver ar-condicionado, a 
recomendação é deixá-lo 
ligado para manter uma 
temperatura agradável. 
Se não tiver, a orientação 
é deixar as janelas um 
pouco abertas ou viajar 
em horários mais amenos.

A alimentação do pet 
é outro ponto importante. 
A recomendação é procu-
rar um médico veteriná-
rio antes da viagem para 
que ele possa indicar uma 
medicação contra enjoos 
e vômitos. “O ideal é que 
os animais possam comer 
e beber durante a viagem. 
Muitos têm medo do pet 
passar mal e sujar o car-
ro, mas com medicação é 
possível evitar esse qua-
dro”, afirma.

PARADAS PARA
DESCANSO
Programar paradas 

rápidas durante a viagem 
pode reduzir o estresse do 
animal durante o trajeto. 
Segundo a veterinária, o 
recomendável é fazer pa-
radas dentro de um inter-
valo aproximado de duas 
horas e meia para o pet 
fazer suas necessidades, 
beber água e caminhar 
um pouco, sempre usan-
do a coleira.

No caso de gatos, que 
não andam de coleira, a 

Veja dicas para transportar
os pets em viagens de carro
FIM DE ANO.  Caixas de transporte, cintos e assentos adequados ao porte do animal garantem a segurança e o bem-estar

melhor opção é deixá-los 
dentro da caixa de trans-
porte e levar uma caixa 
com areia para que eles 
possam fazer as necessi-
dades dentro do carro.

Mariana lembra ain-
da que nas viagens é 
sempre possível alguma 
fiscalização da PRF. Por 
isso, é importante man-
ter a carteirinha de vaci-
nação atualizada, espe-
cialmente com a vacina 

contra raiva, que é obri-
gatória. Outro documen-
to que é recomendado 
levar nas viagens é a Guia 
de Trânsito Animal (GTA), 
emitida pelos médicos ve-
terinários.

PUNIÇÃO
Além de garantir uma 

viagem tranquila aos ani-
mais, os cuidados servem 
para evitar punições aos 
motoristas. Dirigir com 

animais soltos ou do lado 
de fora do veículo é proi-
bido. Além de perigoso, é 
também infração de trân-
sito e passível de multa.

De acordo com o 
artigo 235 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 
é proibido “conduzir pes-
soas, animais ou carga 
nas partes externas do ve-
ículo, salvo nos casos de-
vidamente autorizados”. 
A infração é considera-

da grave, punida com 5 
pontos na CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) 
e multa no valor de R$ 
195,23.

Já o artigo 252 diz que 
“dirigir o veículo transpor-
tando pessoas, animais ou 
volume à sua esquerda ou 
entre os braços e pernas” 
é infração média, punida 
com 4 pontos na cartei-
ra e multa no valor de R$ 
130,16.

ASSESSORIA
DE IMPENSA

A Secretaria de Assis-
tência Social de Vera, em 
parceria com patrocinadores 
e apoio das demais Secreta-
rias, realizou o Natal da Crian-
ça 2021. O evento foi realizado 
no Ginásio de Esportes Deo-
clides Rodrigues de Freitas 
e contou com a presença de 
autoridades e patrocinado-
res.

As crianças de Vera 
compareceram em peso e 
puderam se divertir brincan-
do nos brinquedos infláveis e 
nos pula-pulas além do par-
quinho do próprio Ginásio. 
Além de brincar, as crianças 
também receberam picolés, 
pipoca e refrigerante.

O prefeito Moacir Gia-
comelli ressaltou a quantida-
de de crianças beneficiadas 
com o evento e agradeceu os 

CUIABÁ

Idoso aguarda cirurgia 
para retirar tumor 
cerebral

patrocinadores. “Essa Admi-
nistração veio para beneficiar 
a nossa sociedade hoje final 
de ano contemplando essas 
crianças é a coisa mais feliz. 
Em torno de mil crianças re-
cebendo os seus presentes. 
Temos que agradecer muito 
os patrocinadores que são os 
fornecedores da prefeitura e 
que colaboraram com esses 
presentes todos”, destacou.

E para fechar com chave 
de ouro o evento que foi feito 
com muito carinho para ga-
rantir um natal mais feliz para 
as crianças verenses, elas re-
ceberam os kits de natal para 
as meninas os kits foram 
montados com uma boneca, 
outro brinquedo surpresa, 
um livro de historinhas e uma 
caixa de chocolate. E o dos 
meninos vinha com um cari-
nho, também um brinquedo 
surpresa, o livrinho e a caixa 
de chocolate.

DA REPORTAGEM
Só Notícias

O corpo do engenheiro 
agrônomo Marcelo Augusto 
Cruz Filho, 27 anos, foi vela-
do e sepultado nesta quarta 
(22). Ele morreu no Hospi-
tal Hilda Strenger Ribeiro, 
em Nova Mutum, após ser 
socorrido à unidade horas 
antes, pelo Corpo de Bom-
beiros.

MUTUM-SÃO JOSÉ

Agrônomo morto em acidente
é sepultado em Sinop

Cruz Filho se envolveu 
em uma colisão entre um 
VW T-Cross e uma carreta 
na MT-249, cerca de 20 km 
após a ponte sobre o Rio Ari-
nos, sentido São José do Rio 
Claro.

De acordo com o te-
nente-coronel e comandan-
te dos bombeiros de Nova 
Mutum, Fernando Duarte, 
o rapaz apresentava trau-
matismo cranioencefálico 

e um corte contuso na re-
gião face. Ele f icou preso 
às ferragens e foi realizado 
procedimento de desencar-
ceramento.

Depois foi feita estabi-
lização na prancha e enca-
minhamento ao hospital. O 
motorista do veículo de car-
ga não sofreu ferimentos. 
“Com o impacto da colisão 
acabou adentrando nas fer-
ragens da carreta e a parte 

da frente do veículo veio so-
bre o corpo do condutor (do 
T-Cross)”, explicou.

A versão apontada ini-
cialmente – e que será inves-
tigada – é que os veículos se-
guiam no mesmo sentido e o 
carro teria atingido a traseira 
da carreta. O veículo f icou 
completamente destruído, 
às margens da via. As res-
ponsabilidades serão inves-
tigadas.

JAINY SOARES
Estagiária

Histórias cruzadas é 
um retrato do cotidiano de 
milhares de mulheres ne-
gras na década de 60, em 
uma cidade pequena dos 
Estados Unidos, onde ve-
mos em evidência não só a 
desigualdade social, como 
também o racismo e o pre-
conceito.

A história é contada 
pela personagem principal 
Aibileen, que retrata a as 
histórias das empregadas 
domésticas negras. Ske-
eter é uma jovem branca 
e rica, que sonha em ser 
escritora, e acaba se inte-
ressando pela situação ao 
qual essas empregadas são 
submetidas.

Sendo totalmente fora 
dos padrões estipulados 
para a alta sociedade, Ske-
eter não sonha em se casar 
e ser dona de casa, o que 
era destinado as mulheres 
brancas e ricas, tinha como 
propósito se dedicar aos es-
tudos e trabalho, algo que 
era tido como masculino. 
A moça se vê incomodada 
com o tratamento ofensivo 
e preconceituoso das pa-
troas com suas emprega-
das, e decide por procurar 

Drama traz a visão de empregadas domésticas vítimas de abusos

Evento especial da Assistência Social em Vera

ANÁLISE

Desigualdade, preconceito e racismo:
temas presentes em Histórias Cruzadas

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
Aibileen com o propósito 
de contar suas histórias. 
Em um primeiro momento 
essas empregadas assusta-
das e com receio, se negam 
a conceder suas entrevis-
tas, mas com vários acon-
tecimentos no decorrer do 
f ilme, acabam por dar seus 

depoimentos, que são pu-
blicados no livro the help, 
causando uma grande po-
lêmica na cidade. O livro 
expõe não só as tarefas 
que elas tinham de exe-
cutar, como também re-
tratava o modo como elas 
eram tidas como substi-

tuíveis, tratadas como se 
não houvesse nenhum tipo 
de valor, sendo tratadas 
com total desprezo, o f ilme 
nos traz a visão de pessoas 
que lidam com esses tipos 
de preconceito, e nos faz re-
fletir o modo como lidamos 
com tudo isso.
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Filhotes de araras são encontrados
em regiões atingidas por incêndios

DA REPORTAGEM
G1-MT

Um ano depois dos in-
cêndios no Pantanal ma-
to-grossense, seis filhotes 
de araras foram encon-
trados, sendo duas ver-
melhas e quatro azuis, na 
fazenda São Francisco do 
Perigara, região conheci-
da internacionalmente 
como refúgio das araras, 
localizado em Barão de 
Melgaço.

Os filhotes são moni-
torados pelos biólogos 
do Projeto Arara Azul, do 
Instituto Arara Azul, que 
promove a conservação 
ambiental por meio da 
preservação da vida das 
araras que vivem livre-
mente em seu ambiente 
natural.

Em setembro deste 
ano, o projeto localizou 
dois filhotes de araras ver-
melhas, que agora já es-
tão voando. 

Neste mês, eles acha-
ram outros quatro filho-
tes, mas de araras azuis. 
Além disso, também en-
contraram ovos sendo in-
cubados, abrindo a possi-
bilidade de novos filhotes 
a caminho.

No ano passado, a fa-
zenda teve 92% do terri-
tório incendiado durante 
as queimadas, segundo 
dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe).

A bióloga e presiden-
te do Instituto Arara Azul, 
Neiva Guedes, 59 anos, 
disse que toda a equipe 
está alegre com a notí-
cia dos filhotes. “Agora 
ficamos muito felizes e 
realizados porque agora 

tem seis filhotes, duas de 
araras vermelhas e outras 
quatro de araras azuis. As 
vermelhas já estão voan-
do”, contou.

De acordo com Neiva, 
o projeto encontrou mais 
casais neste ano do que, 
em dezembro de 2020, 
logo depois do fogo que 
consumiu a região. Ela 
lembra que as chamas 
não devastaram a fazen-
da de forma homogênea, 
mas que sobraram partes 
verdes, com frutas e se-
mentes, que auxiliaram 
na recuperação da flora 
de forma mais rápida. 

“Fizemos acompanha-
mento na estação repro-
dutiva logo depois do 
fogo. Foi bem ruim, por-
que isso afetou cerca de 
50% dos ninhos das araras 
na região”, disse.

Mesmo depois do fogo, 
elas não voltaram a dor-
mir na sede da fazenda. 
Das 700 araras que havia 
até fevereiro. Agora, os 
biólogos contaram cerca 
de 400 araras circulando 
pela região.

A fazenda possui 45 ni-
nhos, sendo 15 artificiais, 
que o projeto instalou 
depois das queimadas. 
E outros 30 são naturais. 
Nesses ninhos também 
encontraram outros ani-
mais se reproduzindo, 
como gavião-relógio, pato 
do mato e marreco.

Para chegar até al-
guns deles, conta Neiva, a 
equipe teve que usar um 
macacão de apicultor por 
causa das abelhas. Sobre 
as ameaças que as araras 
enfrentam, Neiva expli-
cou que é a escassez de 
alimentos o principal de-

PANTANAL. Voluntários do projeto encontraram dois filhotes de araras vermelhas, que agora já estão voando

Neste mês, eles acharam outros quatro filhotes de araras azuis 
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safio, uma vez que a área 
começou a alagar, cobrin-
do os frutos que caem no 
chão e são fonte de ali-
mento das araras.

“Isso fez com que um 

terço do grupo se disper-
sasse em fevereiro deste 
ano. Eles não voltaram. 
Nós entramos em contato 
com outras fazendas da 
região, mas não localiza-

mos o grupo”, afirmou.
Apesar das dificulda-

des, Neiva expressa es-
perança. “Agora, com os 
novos filhotes e a possibi-
lidade de mais ovos eclo-

direm e nascerem novas 
aves e de sobreviverem”, 
disse. O trabalho do pro-
jeto também contou com 
apoio da Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema).
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